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Abstract:

The sedimentation of an Informational Society is being marked by deep changes on the traditional ideas of work, affecting our day-to-day activities through the technological developments: working methods, when and where the job is done, how it is organized, the job contents, changes on the relationships among workers, among workers and capital, and among the firms and its customers, partners on the business. 
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1. Introdução

O mundo moderno atravessa uma crise global, que incide diretamente na base material de produção e de modelos produtivos, descortinando novos modos de produção, de circulação de mercadorias, comércio, políticas, modificando inclusive as formas de socialização, a cultura e os instrumentos de realização e planejamento.

Ao mesmo tempo, os surpreendentes avanços na disponibilidade e na capacidade de tratamento das tecnologias de informação e comunicação estão criando mudanças no conceito de trabalho, trabalhador, empregador e seus relacionamentos, introduzindo mudanças estruturais no processo produtivo.

O trabalho industrial vai paulatinamente remodelando os princípios de administração científica desenvolvidos por Taylor em fins do século XIX, atingindo também os setores primário (agricultura) e terciário (comércio e serviços) da economia, sobretudo àquelas organizações que faziam da média gerência a sua ponte de ligação entre as informações geradas pelo “chão de fábrica” e as determinações de produção definidas nos escritórios centrais.

A palavra de ordem passou a ser “flexibilização”, seja ela flexibilização de produtos (produção segundo a demanda dos clientes), de processos (mudanças rápidas na linha de produção para se adequar aos novos produtos) ou de pessoas (trabalhadores multifuncionais ou polivalentes).Surgem, ao mesmo tempo, demandas de mercado pela crescente flexibilização das regras do trabalho e pelo abrandamento dos laços tradicionais entre o trabalhador e sua localização.

A união desses fatores reacendem a importância do Teletrabalho, um  conceito que influencia a produção, os  processos, o comportamento social, os valores  administrativos e as soluções governamentais, como abordaremos neste artigo.

2. A Reestruturação das Modalidades de Trabalho

Percebemos, cada vez mais, como o trabalho reflete as necessidades dos indivíduos e dos negócios. 

Estas necessidades estão diária e continuamente sendo preenchidas pelo potencial das tecnologias e dos sistemas de informação e comunicação. 

A todo instante emergem novas formas de trabalho, criando um cenário de desenvolvimento de tarefas que são conduzidas fora do escritório convencional, ou seja, em casa, num hotel, nas instalações de um cliente ou parceiro, e até mesmo durante os deslocamentos físicos. 

Das habilidades demandadas pelo novo trabalhador espera-se a disposição para o autodesenvolvimento, a apresentação de soluções criativas, o aprendizado permanente, o exercício da autonomia, o bom senso, a mobilização de saberes oriundos da escola concomitantemente ao emprego de suas experiências de vida, de tal forma que qualificação seja sinônimo absoluto de competência, onde a transferência de conhecimentos e a habilidade de trabalhar em grupo possam agregar valor ao produto, participando ou não de uma relação formal de emprego.

3. O Teletrabalho

O teletrabalho está hoje, por várias razões, na ordem do dia, mas isso não significa que o conceito e as idéias em torno do teletrabalho sejam novidade. 

Em 1926, o visionário Monteiro Lobato apresenta sua obra premonitória “O Presidente Negro”, onde expõe: “(...)Em vez de ir todos os dias o empregado para o escritório e voltar pendurado num bonde que desliza sobre barulhentas rodas de aço, fará ele o seu serviço em casa e o radiará para o escritório. Em suma,: trabalhar-se-á à distância.”(...) [CRISTALDO,1998].

Nos anos 70 que o teletrabalho surgiu graças à reflexão do cientista Jack Nilles, considerado o pai do teletrabalho nos Estados Unidos [RODRIGUES, 1998], e uma das mais conceituadas autoridades internacionais sobre o assunto.

Inserido firmemente durante a década de 80 nos Estados Unidos, passou a ganhar um enorme prestígio e atenção na Europa no início dos anos 90, onde vem agregando mais espaço diariamente. Mais recentemente, passa a ser firmemente discutido como uma alternativa para problemas brasileiros e dos países latino-americanos.

É importante ressaltar que o “Teletrabalho” é conceituado como o uso dos computadores e telecomunicações em atividades que mudam a tradicional geografia do trabalho, e tem como “Teletrabalhador” alguém que usa computadores e telecomunicações de modo a superar as restrições tradicionalmente colocadas pelo espaço e pelo tempo de trabalho [Telework 1997]. 

O termo “Teletrabalho” não se refere exclusivamente as atividades que utilizam a mesma tecnologia de informação e são desenvolvidas na residência do trabalhador. Está, sim, vinculado ao enriquecimento, tratamento e envio de informações, ao uso de tecnologias de comunicação e a distância entre a sede e o lugar onde se desenvolve o trabalho [SILVA & SEGRE, 1997].

Segundo Jack Nilles [Rodrigues, op. cit.],  é importante distinguir os termos Teletrabalho e Telecomutação que, ao contrário do que muitos pensam, não são sinônimos. Teletrabalho é a substituição do trabalho que exige deslocamento à um local de emprego por qualquer outro tipo de trabalho apoiado nas tecnologias de informação (telecomunicações e computadores). A idéia geral do teletrabalho é enviar o trabalho para o teletrabalhador, ao invés de enviar o trabalhador para o trabalho. Já a Telecomutação visa uma forma específica de teletrabalho, que diminui ou elimina a necessidade diária de quem trabalha em se deslocar ao local de trabalho. Aplica-se, essencialmente, a distâncias curtas, seja em casa ou num Centro de Teletrabalho, algo como um escritório que se situe próximo ao local onde mora o trabalhador.

Ainda que a distinção tenda a tornar-se acadêmica, devemos nos ater ao conceito de que “o Teletrabalho implica na flexibilização e no deslocamento do trabalho, bem como a necessidade permanente de aprendizagem”, como adverte o Miguel Brandão, diretor-geral da empresa TELEMANutenção, de Portugal [Freitas, 1998]. 

O acesso cada mais facilitado à esses meios resulta na possibilidade de uma maior coleta de informações, anteriormente dificultada por distância físicas, traduzindo-se num aumento de produtividade (visto que evita deslocamentos de e para o local de trabalho, assim como subtrai a necessidade de visitas a cliente, parceiros e fornecedores). 

Ao mesmo tempo, tem-se de considerar a possibilidade de flexibilização do horário de trabalho, redução dos custos para a entidade empregadora e para o trabalhador, diminuição do estresse, possibilidade de acréscimo de motivação, melhoria do meio ambiente e redução de preços no meio imobiliário.

4. Estatísticas Sobre o Teletrabalho no Mundo

Segundo dados do Instituto de Administração e Gerência da PUC-Rio [SANTOS, 1997], estima-se que cerca de 11 milhões de assalariados no mundo trabalhem em suas casas. Destes, 8 milhões são norte-americanos teletrabalhadores à domicílio, 560 mil são do Reino Unido e 149 mil estão na Alemanha. Nos Estados Unidos, 25% dos teletrabalhadores ganham US$ 5.000 ou mais por mês.

Os dados do Telework 1997 indicam que mais de 2 milhões de europeus estão teletrabalhando atualmente, sendo que 1.666.000 são da Grã Bretanha, o que representa 6,1% da força de trabalho daquele país. 

Segundo pesquisas da consultoria norte-americana Gartner Group [SANTOS, op. cit.], 80% das empresas do mercado mundial terão pelo menos 30% de seus empregados trabalhando fora da empresa no ano 2000.

No Brasil ainda não existem dados disponíveis, mas percebemos que paulatinamente esta modalidade de trabalho vem sendo adotada por empresas multinacionais como Kodak, AT&T, Laboratórios Buckman, em algumas agência de publicidade e designer além, é claro, dos teletrabalhadores autônomos. [CAMPOS,1998]

A Internet já acompanha mais de 3,4 milhões de brasileiros [NOMURA,1998],  representando um canal ainda nebuloso e lento, mas muito propício ao desenvolvimento do “cybertrabalhador”, embora ainda não tenhamos nenhuma organização ou associação específica de Teletrabalho.

5. Prós e Contras do Teletrabalho

A temática ainda é muito recente, principalmente na América Latina. Portanto, os pontos a seguir são suscetíveis de interpretação contrária e objeto de discussão muito atuais. 

Os pontos elencados por Victor Rodrigues [RODRIGUES, op. cit.] são aqueles que melhor enquadram as atuações do teletrabalho na Europa, e por conseguinte devem ser considerados para o Brasil e para o contexto latino-americano.

Vantagens para as empresas:

· Maior retenção de trabalhadores qualificados

· Redução do absenteísmo

· Rápido crescimento da empresa

· Redução do espaço empregado, com possibilidade de tornar mais rentáveis os espaços imobiliários regionais

· Diminuição de custos, transformando custos fixos em variáveis

· Aumento de produtividade

· Melhoria dos serviços ao cliente, em particular pelo aumento da capacidade de resposta

· Maior flexibilidade das pessoas e das estruturas de trabalho

· Aumento da motivação

· Mudança para uma gestão por objetivos

Desvantagens para as empresas:

· Menor identificação do trabalhador com a empresa, ou, pelo menos, dificuldade na implementação e extensão da cultura empresarial

· Requerem-se novas capacidades de administração perante a incapacidade de se controlar permanentemente os empregados

· Complexas questões de saúde e segurança

· Elevados investimentos em equipamento de informática e tecnologia de informações

· Aumento da insegurança laboral

Vantagens para os trabalhadores:

· Flexibilidade das horas de trabalho

· Deslocamentos reduzidos (redução dos custos e tempos de transporte)

· Maior controle sobre o trabalho

· Maior facilidade de tornar-se trabalhador independente

· Possibilidade de combinar trabalho em tempo parcial

· Maior facilidade na combinação de responsabilidades caseiras e de trabalho (adaptação do trabalho ao ritmo de vida individual)

· Maiores oportunidades para a vida social e pessoal

· Regime de voluntariado e maior mobilidade

· Ganhos na saúde (menor estresse, entre outros)

· Melhor qualidade de vida e satisfação no trabalho

Desvantagens para os trabalhadores:

· Isolamento

· Possível perda de status do trabalhador (pode ocorrer um sentimento de ser um trabalhador de segundo plano)

· Diminuição do espaço em casa

· Aumento dos custos pessoais

· Trabalho irregular

· Desaparecimento da fronteira entre vida pessoal e profissional

· Possível perda de regalias sociais (benefícios envolvendo transporte, refeição, automóvel da empresa...)

Vantagens para a comunidade:

· Subtrai veículos nas ruas e reduz a poluição atmosférica

· Reduz as despesas no que toca a saúde dos habitantes (partindo do princípio de que estes adoecem menos ficando em casa)

· Reduz a criminalidade por haverem mais pessoas em casa e mais vizinhos

· Com a menor circulação de veículos, depreende-se que ocorrerão menos acidentes, e existirá uma melhor performance dos transportes públicos

· Participação mais ativa da população deficiente e mais idosa

· Mais tempo para o envolvimento dos cidadãos na comunidade local

Desvantagens para a comunidade:

· Profundas adaptações urbanísticas, transformando dormitórios em zonas com características laborais

· Dotar ou reforçar infra-estruturas de telecomunicações e energia nas habitações

· Implicações negativas no mercado imobiliário e nas empresas de serviços de apoio às empresas

· Redução do tráfego nas zonas comerciais

6. Perspectivas Sobre Produtividade e Emprego

Fernando Bezerra, empresário, senador e presidente da CNI – Confederação Nacionais da Indústria, apresenta claramente a angústia vivida por empresários brasileiros, quando aponta: “O mundo do trabalho passa por uma revolução colossal. A reestruturação da economia está impondo novas modalidades de trabalhar e remunerar. Crescem o trabalho em tempo parcial, o teletrabalho, o trabalho por projeto e o trabalho subcontratado, assim como aumenta a necessidade de perseguir formas de remuneração diretamente atreladas à produtividade, à qualidade e ao comprometimento. Nada disso pode ser abrigado pela legislação atual.” [BEZERRA,1998].

O desemprego está atualmente presente em todo o mundo. Em Portugal, 4.6% da população, ou seja, 500 mil trabalhadores estão de braços cruzados. Uma das maneiras de recolocar no ambiente profissional quem está sem ocupação é através do teletrabalho. Em casa, o profissional pode exercer sua função precisando apenas de um computador e uma linha telefônica. Existem hoje na Europa cerca de 4 milhões de trabalhadores, e a expectativa é de que até o ano 2000 este número chegue a 10 milhões. [CARVALHO,1998].

De fato, o Teletrabalho pode ser uma boa opção para a questão do desemprego no Brasil e na América Latina. Num estudo divulgado pela Confederação Nacional da Indústria – CNI [DPNET,1997] indica que entre 1989 e 1996 foram eliminados 1 milhão de empregos industriais. O estudo revela que se não forem tomadas medidas para criar novos empregos a tendência é de crescimento de desemprego aberto.

Ao mesmo tempo, a terceira pesquisa realizada pela Cadê?/Ibope indica que a Internet cresceu em mais de 4.000% nos últimos três anos, totalizando mais de 3,4 milhões de brasileiros acessando a rede de suas casas ou do seu trabalho [NOMURA, op. cit.]. Como comparativo, a matéria indica que no mesmo período (ou seja, desde 1995) o número de assinantes de TV´s pagas dobrou; a emissão de passagens aéreas subiu 43%; o número de usuários de cartões de crédito subiu 44%. Esse sucesso brasileiro pode ser explicado pela maior oferta de telefones advinda das privatizações, e o barateamento dos computadores no mercado global. 

No entanto, é fundamental observar que os hábitos sociais estão mudando, na medida em que os usuários da Internet revelam estar assistindo menos televisão, dormem menos e até abandonaram outras atividades, sem contudo deixarem de ler revistas, jornais ou livros e, principalmente, estão determinados a extinguir o que denomino como “analfabetismo digital”.

A necessidade de informação abre um novo horizonte de potencial desenvolvimento pessoal e profissional, e o mercado percebe a Internet como um canal de comunicações preferencial. 

Uma empresa têm vários telefones, vários números de fax, mas apenas um e-mail e, seu produto, um site. 

E perceba que só agora a Internet passa a ter maior confiança em termos de canal de negócios, ao mesmo tempo em que o mercado mundial procura levar essa supervia de comunicação à todas as faixas sociais.

7. O Teletrabalho e os Deficientes

Não podemos esquecer que o Teletrabalho também é uma alternativa para pessoas portadoras de deficiência e para os desfavorecidos. A Comissão da União Européia criou em 1996 o Projeto INnova, afim de permitir o acesso a um emprego aos deficientes e desfavorecidos, especificamente na modalidade Teletrabalho [MARQUES,1998]. Com esse objetivo, o projeto envolveu a Espanha, a França, Itália, Portugal e Reino Unido, e vem realizando com sucesso sua proposta.

O Teletrabalho pode ser uma alternativa para professores de escolas que atendam alunos com deficiências. Um programa especial chamado Aladim foi desenvolvido pela Telecom Portugal, principal empresa de telecomunicações do país, permitindo com um equipamento especial a freqüência  dessas aulas à distância. As experiências com ensino e trabalho à distância tem sido fundamentais para o desenvolvimento tecnológico de Portugal. O País está mostrando ao mundo que através de pesquisa avançada é possível combater a pobreza e o desemprego, entre outras coisas. [GAUTHIER e DORIN, 1998]

8. Conclusões

O teletrabalho resulta do movimento de globalização das economias, da tecnologia de informação e da formação da Sociedade de Informação, facilitando o deslocamento das atividades produtivas para mercados que melhor se enquadrem nos seus objetivos, criando uma nova modalidade e relacionamento de trabalho.

Essa modificações resultam em questões importantes, como a possibilidade do trabalhador melhor administrar seu tempo de trabalho e de não trabalho, tempo este que pode ser revertido para aumentar ganhos, para se preparar melhor para a vida, seja esta profissional ou pessoal.

Diante desses fatos, cabe pensar quais são as possibilidades do teletrabalho na sociedade brasileira, onde grande parte ainda não tem acesso à escola, faltam moradias e o acesso a tecnologia de informática e de telecomunicação vai paulatinamente deixando de ser um privilégio de uma faixa restrita da população.

Vemos a globalização e a automação romperem novas fronteiras com a conseqüente redução no número de empregados, que estão sendo substituídos pela tecnologia e pela economia digital. O desemprego e o analfabetismo digital passam a ser as maiores barreiras a serem vencidas, sobretudo nos países emergentes e em toda a América Latina. 

É preciso ter em mente que o conceito de capital intelectual, do ativo intangível, da inteligência competitiva, não apenas como profecias apontadas por  Peter Drucker, Tom Stewart e Leif Edvinsson, mas conceitos vivos e atuantes no presente [VIANNA, 1998].

O trabalhador do futuro necessita diagnosticar suas “competências essenciais” com clareza e rapidez [PRAHALAD, 1997], substituindo sua carreira por funções flexíveis [AUSTIN, 1997]. 

No início do próximo século, no máximo 20% da força de trabalho  será composta por aqueles trabalhadores que conhecemos como “mão-de-obra qualificada” [HANDY, 1997].

Devemos considerar a metáfora de “empresa individual” como paradigma de trabalho para boa parte das pessoas do futuro, ou seja, “rever os princípios para reengenharia de trabalho, tecnologia de informação e função dos sistemas de informação” [TAPSCOTT e CASTON, 1995].

É preciso derrubar o preconceito cultural, envolver esforços políticos e sociais, e criar mecanismos que favoreçam a utilização e o acesso ao Teletrabalho, bem como uma legislação adequada em reconhecimento as mudanças que estão ocorrendo quanto à adoção do Teletrabalho. 

Os benefícios econômicos, sociais, a tecnologia, a Internet, e a contínua queda nos preços dos equipamentos de informática são os pilares necessários para a edificação dessas soluções, podendo absorver uma parte considerável dos desempregados bem como favorecer aos portadores de deficiências.
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